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ENREDO

No Rio de Janeiro dos anos 1920,
Rosalina, 17 anos, é uma jovem
moderna: tem cabelos curtos,
usa roupas transparentes e
decotes sensuais. 

Nos bailes, costuma beijar
diferentes homens.

Durante uma viagem de
navio, se relaciona com um
escritor 20 anos mais velho.
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ENREDO

Depois de uma viagem à
França, em que precisa lidar
com a morte do pai, volta ao
Brasil com a mãe.

Passa a morar em Paquetá,
onde se apaixona por um
artista.

Rosalina é pedida em
casamento, mas não se vê
digna do amor do artista e
decide ficar sozinha.



Mademoiselle Cinema 
e a Liga da Moralidade



Decreto proíbe 
a circulação de
publicações que

atentassem contra 
a moral pública e 
os bons costumes



Polícia retira
exemplares de
Mademoiselle

Cinema da Livraria
Leite Ribeiro e

prende funcionários

Livraria Freitas Bastos (antiga Leite Ribeiro)

Revista O Malho (22 jun. 1939), acervo Biblioteca Nacional



Vamos ler em voz alta
trechos de textos que
defenderam o livro
quando foi censurado?

LEITURA



ARTIGO “UM LIVRO MALSINADO” 
(TRÊS CORAÇÕES, 23 DE SETEMBRO DE 1924)

Não foi lá grande o êxito da
medida posta em prática. 

E os emissários da polícia de
costumes levaram apenas […]

três únicos exemplares…



PAULO SILVEIRA, NO ARTIGO “MADAME TARTUFO” 
(O PAIZ, 16 DE OUTUBRO DE 1924)

[...] não há livros
imorais. 

Há livros bem
escritos e mal

escritos…



Os processos literários
até hoje só têm servido

para consagrar as
vítimas das sentenças e
mergulhar no ridículo os

juízes que as lavram.
MEDEIROS E ALBUQUERQUE, NO ARTIGO “ORDEM DO DIA” 

(JORNAL DO BRASIL, 28 DE AGOSTO DE 1924)



A CENSURA ÀS ARTES NO BRASIL:
CINCO CASOS



O BONDE DE SÃO JANUÁRIO (1940)

Letra original: 

O bonde de São Januário
Leva mais um sócio otário
Só eu não vou trabalhar

Música de Wilson Batista e Ataulfo Alves

https://www.youtube.com/watch?v=DTi0GWwuEZQ

https://www.youtube.com/watch?v=DTi0GWwuEZQ
https://www.youtube.com/watch?v=f3f7s1aoPdY


Quem trabalha é quem tem razão
Eu digo e não tenho medo de errar
O Bonde de São Januário leva mais um operário
Sou eu que vou trabalhar
Antigamente eu não tinha juízo
Mas hoje eu penso melhor no futuro
Graças a Deus sou feliz vivo muito bem
A boemia não dá camisa a ninguém
Passe bem!

O BONDE DE SÃO JANUÁRIO (LETRA MODIFICADA) 

https://www.youtube.com/watch?v=DTi0GWwuEZQ


Filme de Nélson
Pereira dos Santos

RIO, 40 GRAUS
(1955)



DUAS VIDAS (1976)
Novela de Janete Clair



QUEERMUSEU
(2017)

Exposição com
curadoria de

Gaudêncio Fidelis



ABRAZO
(2019)

Peça de teatro infantil
do grupo Clowns de
Shakespeare



DEBATE

Cancelamento
é uma forma
de censura?
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Em duplas,
buscar um caso

recente de
"cancelamento".

Apresentar o
resultado para

a turma.

Vamos debater
os resultados
apresentados.

PESQUISA



Até onde vai a
liberdade de
expressão

VÍDEO

https://www.youtube.com/watch?v=ZGLguZQjClU, 5 min



Vídeo “Até onde vai a liberdade de expressão?”, realizado pelo Quebrando o Tabu (5 min). 
Disponível em: www.youtube.com/watch?v=ZGLguZQjClU

https://www.youtube.com/watch?v=ZGLguZQjClU)


RODA DE CONVERSA

Para você, 
até onde vai 
a liberdade 
de expressão?
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TIPO DE LICENÇA 
DESTE CONTEÚDO

     Você pode (e deve) compartilhar, copiar e
redistribuir este material em qualquer suporte

ou formato, desde que inclua o crédito 
(Ana Gabriela Dickstein), não faça uso

comercial da apresentação e não a distribua
de forma remixada ou transformada.


